
 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

1 

AU T O P R O F I L A X I A    P R O E X O L Ó G I C A  
(A U T O P R O E X O G R A M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autoprofilaxia proexológica é o conjunto de medidas preventivas adota-
das pela conscin intermissivista, homem ou mulher, objetivando a manutenção teática dos planos 

evolutivos intermissivos originais, a serem concretizados na intrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo profilaxia procede do idioma Francês, prophylaxie, derivado 

do idioma Latim Científico, prophylaxis, e este do idioma Grego, prophýlaxis, “precaução”. Apa-

receu em 1873. O vocábulo programação procede também do idioma Latim, programma, “publi-

cação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. 

Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém do mesmo idioma Latim, existentialis. Apa-

receu em 1898. 

Sinonimologia: 01.  Paraprofilaxia autoproexológica. 02.  Prevenção autoproéxica.  
03.  Hiperacuidade intermissiva. 04.  Medidas pró-compléxis. 05.  Teática proexológica. 06.  Au-

toprioridade evolutiva. 07.  Inversão existencial (invéxis). 08.  Radar autoproexogramático.  

09.  Calculismo proéxico. 10.  Antidesviologia pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autoprofilaxia proexológica, autoprofilaxia proe-

xológica teórica e autoprofilaxia proexológica teática são neologismos técnicos da Autoproexo-

gramologia. 

Antonimologia: 01.  Desviacionismo proexológico. 02.  Despriorização consciencial. 

03.  Automanobra dilatória. 04.  Lei do menor esforço. 05.  Procrastinação habitual. 06.  Férias 

evolutivas. 07.  Autocídio lento. 08.  Robotização existencial (robéxis). 09.  Cascagrossismo.  

10.  Síndrome da dispersão. 

Estrangeirismologia: o carpe diem autevolutivo; o background intermissivo; o follow- 

-up proexológico; a atenção quanto ao timing da proéxis; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente das autorretro-

cognições intermissivas. 

Coloquiologia: o hábito de não fazer corpo mole perante o paradever intermissivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoproexometria Lúcida; o holopensene pes-

soal da proexidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os genopensenes; a genopensenida-

de; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; o materpensene preventivo; o entrosamento holopensênico Profilaxiologia-Proexo-
logia. 

 

Fatologia: a autoprofilaxia proexológica; a assunção proexológica real; a manutenção 

dos propósitos evolutivos originais; a fidelidade aos próprios planos; a não sucumbência às tenta-

ções intrafísicas; a autossuperação dos vetores mesológicos; o autentrosamento genético harmô-

nico; a aplicação da inteligência contextual; as estratégias pessoais de vida; o ato de não perder  

o objetivo-mor de vista; a autopreservação neocognitiva; as omissões superavitárias conscientes; 

o ato de saber suportar a pressão das incertezas; a maturidade de saber esperar estando sempre 

preparado para atuar; o ônus do não de ontem, permitindo o bônus do sim de hoje; o hábito de 

nunca esmorecer; a inexistência de aportes proexológicos ociosos; a classificação dos megaapor-

tes pessoais; a preparação para as maxirretribuições; o sincero cuidado somático visando a longe-

vidade produtiva; o basta às autopostergações infantis; a importância da decisão profissional;  
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o investimento na formação duplista; a conquista da residência proexogênica; a dedicação diutur-

na à megagescon; as influências horizontais e verticais de destino; as metas proexológicas pes-
soais acompanhadas dia a dia; a qualificação dos alicerces da própria vida visando a ampliação da 

própria interassistencialidade teática; as diferentes fases da proéxis exigindo distintas prioridades; 

o Manual da Proéxis; o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo de fun-

ção interatuante desde a juventude; as autoconvicções intermissivas enquanto égide antiassedia-

dora; a intermissão prolongada na condição de técnica extrafísica Antidesviologia Proexológica; 

as ideias inatas paragenéticas denunciando possíveis raízes da retrossenha pessoal; as projeções 

lúcidas assistidas ampliadoras da autolucidez proexogênica; o autoparapsiquismo interassistencial 

mantenedor da parapreceptoria; o autesforço proexológico enquanto linha de abertura para neopa-

raprocedência; a preparação consciente para a fase de realização da interassistencialidade parapsí-
quica avançada; a autoidentificação seriexológica calibrando a bússola intraconsciencial e, conse-

quentemente, acelerando a performance autoproexológica; a parte eminentemente prática do Cur-

so Intermissivo (CI); as parainterlocuções entre intermissivistas predispondo ao entrosamento ma-

xiproexológico; o oásis bioenergético da Cognópolis favorecendo o compléxis grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraprofilaxia-liberdade; o sinergismo decisões since-

ras–amparo de função; o sinergismo autoponderação-autoacertos; o sinergismo paracérebro di-

cionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergismo autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo 

automotivação proexológica–autodisciplina perseverante; o sinergismo formação profissional 

acadêmica–autodidatismo permanente; o sinergismo autoconsciência intermissiva–autoprofila-
xia proexológica. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio do “se não 

presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo 

evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio pessoal de viver focado na 

proéxis e preparado para a dessoma; o princípio evolutivo “os afins se atraem”; o princípio filo-

sófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedo-

ria para diferenciar as duas condições. 

Codigologia: a cláusula pétrea da autoproéxis enquanto alínea megaprioritária do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); a importância proexológica do código duplista de Cosmoética 

(CDC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da evolução consciencial por meio de somas 
consecutivos através dos milênios; a teoria das Centrais Extrafísicas; a teoria do megacompléxis; 

a teoria da maximoréxis; a teoria dos tempos dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria da colheita 

intermissiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da dupla evolutiva;  

a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica do auto-

proexograma; a técnica de mais 1 ano de vida; a Paratecnologia Interassistencial responsável 

pela Macrossomatologia; a técnica da tenepes enquanto megarrecurso profilático para a proéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Programação Exis-

tencial (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganização; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o la-

boratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 
o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível da Conscienciome-

tria; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invísivel da Intrafisicologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Paraprofilaxia. 
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Efeitologia: o efeito halo das autodecisões na fase preparatória da proéxis; o efeito se-

riexológico do autorrendimento proexológico; o efeito motivador das pequenas conquistas viabi-
lizando grandes feitos; o efeito do autexemplarismo no grupocarma; os efeitos benéficos do EV 

na lucidez consciencial; o efeito proexogênico da bagagem holobiográfica; os efeitos proexológi-

cos das amizades intermissivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas atuando como fiel da balança proexo-

lógica para a conscin lúcida. 

Ciclologia: o ciclo apego-desapego; a autoprodutividade máxima ajustada ao ciclo cir-

cadiano (turno intelectual); o ciclo recéxis-recin; o ciclo crises de crescimento–maturidade cons-

ciencial; o ciclo excogitação neoverpônica–achega amparadora; o ciclo autodecisão sincera–au-

toincorrupção mantida–autoridade interassistencial; o ciclo evolutivo minipeça lúcida–intermis-

são prolongada–autorrevezamento consciencial–macrossomaticidade; os 5 ciclos da espiral proe-

xológica prioritária (CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis). 
Enumerologia: o autoplanejamento intermissivo; a autopreservação somática; a autode-

dicação diária; a autossuperação sincera; a autovigilância contínua; a autoprontidão interassisten-

cial; a autoabnegação cosmoética. A antitergiversação proexológica; a antirrenúncia proexológi-

ca; a antidefecção proexológica; a antiperfídia proexológica; a anticapitulação proexológica;  

a antiveleidade proexológica; a antideserção proexológica. 

Binomiologia: o binômio autodesempenho proexológico–autocuidado holossomático;  

o binômio teática-verbação; o binômio convergência de autointeresses–interassistencialidade 

grupocármica; o binômio Decidologia-Determinologia; o binômio lombear-se–lamentar-se; o bi-

nômio autoprofilaxia-autoterapia; o binômio metas proexológicas–economias prioritárias; o bi-

nômio cosmoético autoincorrupção-anticonflitividade. 

Interaciologia: a interação proexista-parapreceptoria; a interação curto prazo–longo 

prazo; a interação egocarma-grupocarma-policarma; a interação megatrafor-autoconfiança;  
a interação paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; a interação êxito na proéxis–saldo da Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP); a interação Intraconscienciologia-Interconscienciologia; a intera-

ção autoproexológica refém da autocognição–personalidade consecutiva; a interação dia mate-

mático–semana do detalhismo; a interação Autoconscienciometrologia (traços conscienciais)- 

-Interassistenciologia (necessidades evolutivas). 

Crescendologia: o crescendo CI-invéxis-compléxis-euforex; o crescendo segundo tempo 

intermissivo–terceiro tempo intermissivo; o crescendo passado-presente-futuro; o crescendo fase 

preparatória–fase consecutiva–fase acabativa–paraprocedência; o crescendo pequenos passos– 

–grandes conquistas; o crescendo Socin-Sociex; o crescendo nosológico perdularismo-Mele-

xarium. 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-realização-avaliação; o trinômio vir-ver-ven-
cer; o trinômio autoproéxis-maxiproéxis-multicompléxis; o trinômio (trio) conscin-duplista-am-

parador; o trinômio invéxis-tenepes-epicentrismo; o trinômio Parageneticologia-Geneticologia- 

-Mesologia; o trinômio plano A–plano B–plano C; o trinômio autoterapia consciencial–autoree-

ducação evolutiva–autoprofilaxia proexológica. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-priorização-compromisso-consecução; o polinô-

mio horas-dias-décadas-vidas (autorrevezamento multiexistencial). 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / prática; o antagonismo autorreflexão inter-

missiva / autoimpulsividade baratrosférica; o antagonismo valores pessoais / valores sociais;  

o antagonismo prevenção / remediação; o antagonismo correr atrás / deixar para lá; o antago-

nismo calculismo / perfeccionismo; o antagonismo refém lúcido da autocognição / show solo do 

egão; o antagonismo iniciativa / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo da opção pela zona de 
conforto intrafísica acarretar extremo desconforto extrafísico; o paradoxo desassediador nas ati-

vidades diárias da proéxis; o paradoxo dos autesforços por melhores performances evolutivas 

eliminarem os autesforços da competividade com os compassageiros evolutivos. 

Politicologia: a proexocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço proexogênico urbi et orbi, hinc et nunc; as leis da 

Proéxis. 

Filiologia: a ergasiofilia; a decidofilia; antropofilia; a gregariofilia; a neofilia; a desafio-

filia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a parapsicofobia; a gamofobia; a bibliofobia; a biofobia; a ca-

tagelofobia; a canofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da subestimação consciencial; a evitação da 

síndrome da dispersão; o combate à síndrome do consumismo; a vigilância quanto à síndrome da 

mediocrização. 

Maniologia: a riscomania periclitando as bases da autoproéxis. 

Mitologia: o descarte dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a higienoteca; a crono-

teca; a etarioteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexogramologia; a Proexometria; a Paraprofilaxiologia;  

a Invexologia; a Antidesviologia; a Maxiproexologia; a Teaticologia; a Verbaciologia; a Organi-

zaciologia; a Cronoevoluciologia; a Conscienciometrologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia;  

a Complexiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin completista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo;  
o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor cons-

ciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o volun-

tário da Conscienciologia; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  
a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a volun-

tária da Conscienciologia; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens proexus; o Homo sapi-

ens evolutiens; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans;  

o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoprofilaxia proexológica teórica = a realizada pela consciex durante  

o Curso Intermissivo a fim de transmitir os megacons proexológicos para o próprio cérebro físico 

após a ressoma (ideias inatas); autoprofilaxia proexológica teática = a realizada pelo inversor, ho-

mem ou mulher, durante a consecução da autoproéxis a fim de salvaguardar o completismo exis-

tencial (compléxis). 
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Culturologia: a cultura da Autoproexometrologia; a cultura da Tenepessologia. 

 
Megaaportes. Sob a ótica da Proexologia, os intermissivistas, homens e mulheres, hoje 

desfrutam de aportes cognitivos prioritários capazes de auxiliar, em qualquer fase existencial, na 

manutenção da autoprofilaxia proexológica visando a conclusão satisfatória do mandato evolutivo 

intrafísico. 

Recursos. Tal fato pode ser comprovado a partir da constatação de, pelo menos, 16 rea-

lidades, abaixo elencadas na ordem alfabética, disponíveis no amplo universo de pesquisas da 

Conscienciologia: 

01.  Amizades conscienciológicas: conjecturabilidade maxiproexológica. 

02.  Campanhas publicitárias conscienciológicas: convocações cosmoéticas. 

03.  Campi conscienciológicos: oásis conscienciais. 

04.  Colégios invisíveis conscienciológicos: intercâmbio paracientífico. 

05.  Condomínios conscienciológicos: convivialidade sadia. 

06.  Cursos conscienciológicos: docência interassistencial. 

07.  Debates conscienciológicos: fricção neoverpônica. 

08.  Dinâmicas parapsíquicas conscienciológicas: desassédio interconsciencial. 

09.  Duplismo conscienciológico: proexograma interativo. 

10.  Entrevistas conscienciológicas: depoimento autopesquisístico. 

11.  Gescons conscienciológicas: explicitação tarística. 

12.  Instituições conscienciológicas (ICs e ECs): vínculo consciencial. 

13.  Jornais conscienciológicos: notícias comunitárias. 

14.  Laboratórios conscienciológicos: autodesafios teáticos. 

15.  Palestras conscienciológicas: Evoluciologia introdutória. 

16.  Tertúlias conscienciológicas: aprofundamento paracognitivo. 

 

Taxologia. Considerando a Paraprofilaxia, a prevenção quanto à autoproéxis pode ser 

classificada em, pelo menos, 3 tipos básicos, abaixo listados na ordem funcional, considerando-se 

o planejamento intermissivo original e a consecução proéxica propriamente dita: 

1.  Autoprevenção primária: conjunto de ações profiláticas objetivando evitar o desvio 

inicial da autoproéxis, em geral na juventude, inclusive removendo possíveis fatores de risco, tais 

como a incidência de dependências espúrias, o porão consciencial e as amizades ociosas. Exem-

plo: a aplicação teática da técnica da invéxis. 

2.  Autoprevenção secundária: conjunto de ações profiláticas objetivando identificar  

e corrigir o mais precocemente possível qualquer desvio dos planos originais previamente estabe-

lecidos (intermissão), de modo a recolocar o proexista em funcionamento em termos evolutivos. 
Exemplo: a aplicação teática da técnica da recéxis. 

3.  Autoprevenção terciária: conjunto de ações profiláticas objetivando reduzir o nível 

de incompletismo ou o desvio proexológico total, de modo a permitir rápida reintegração da cons-

cin às bases da autoproéxis e ao convívio com o grupo evolutivo, aproveitando-se os trafores dis-

poníveis no tempo ainda viável. Exemplo: o retomador de tarefa, ex-minidissidente ideológico, 

agora engajado na maxiproéxis (subsunção proexológica). 

 

Extraproéxis. Atinente à Contrapontologia, cabe lembrar aqui as condutas-exceção ho-

meostáticas, sobrepairantes da análise proexológica vulgar e ordinária, envolvendo proexistas lú-

cidos capazes de assumir trabalhos suplementares, supervenientes ou extraordinários, aparente-

mente aside ao leito principal da autoproéxis, porém representando verdadeiro complemento ou 

acréscimo prioritário ao compléxis, superintendido pelo Maximecanismo Multidimensional Inte-
rassistencial. Exemplos: a condição teática do infiltrado cosmoético; a vivência lúcida da Pré- 

-Maternologia. 
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VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoprofilaxia proexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atividade  homogênea:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Proexometria  pré-executiva:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPROFILAXIA  PROEXOLÓGICA  EXIGE  LUCIDEZ,  PA-
RAPSIQUISMO  E  DOAÇÃO  CONSTANTES  POR  PARTE  DOS  

INTERMISSIVISTAS,  NOTADAMENTE  DOS  INTERESSADOS  

EM  OFIEXOLOGIA,  DESPERTOLOGIA  E  COMPLEXIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu mais detalhadamente sobre o nível de 

profilaxia aplicada à consecução da própria proéxis? Qual o percentual de completismo pressu-

posto neste momento evolutivo? 
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